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PRINCIPAIS TENDÊNCIAS DO TERRORISMO 
NA ÁFRICA RUMO A 2025

Yoslán Silverio González1

Introdução

Nas últimas duas décadas, as relações internacionais foram alteradas 
pelos impactos do terrorismo, que afetaram diferentes áreas e chamaram a 
atenção de políticos e estudiosos de todo o mundo. As regiões do Oriente 
Médio e do Norte da África, bem como da África Subsaariana (AS), também 
estão imersas nessas dinâmicas, contrastadas por diferentes interesses e 
objetivos geopolíticos, que variam de uma região para outra. O fenômeno do 
terrorismo também tem sido objeto de manipulações políticas por parte de 
diferentes atores – potências ocidentais e regionais como os Estados Unidos 
da América (EUA) ou países europeus – a fim de promover os seus próprios 
interesses e agendas, por exemplo, no Oriente Médio. Esta ideia baseia-se 
no que fizeram no Afeganistão, supostamente lutando contra a Al-Qaeda 
e Osama Bin Laden e, depois disso, promovendo a emergência do Estado 
Islâmico (ISIS) com o objetivo de derrubar o governo de Bashar al-Assad e 
também na região do Sahel, após a guerra no norte do Mali. Esta problemá-
tica, o Islã político, o interesse das potências ocidentais na África e no Médio 
Oriente foram amplamente analisados por Samir Amin (Amin. Samir., Mali. 
4 de Fevereiro de 2013).

Neste sentido, não há consenso entre os especialistas, sobre a res-
ponsabilidade global na emergência e manipulação deste problema. Os 
mecanismos de segurança dos EUA e dos seus aliados da Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (OTAN) “empenhados” na “busca” e “captura” 
dos possíveis suspeitos de cometerem atos terroristas, fomentaram, por um 
lado, a islamofobia e, por outro, a ascensão do fanatismo em setores muito 
pequenos da população islâmica. É por isso que eles associam diretamente 
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o terrorismo ao Islã, e esta é uma percepção errada. O desenvolvimento de 
eventos de natureza econômica, sociopolítica e militar, revelou a intenção 
dos governos dos EUA de manipular o terrorismo a seu favor.

O estudo do terrorismo requer não só uma análise profunda das 
razões históricas que levaram à formação, ao desenvolvimento e à sustenta-
bilidade do mesmo por meio da exacerbação e exploração do fundamenta-
lismo, mas também a projeção do comportamento político deste fenômeno 
a curto e médio prazo. O objetivo deste documento é projetar as principais 
variáveis que determinarão as tendências do terrorismo no caso da África. 
Com base em um diagnóstico primário da história destes grupos e do seu 
posterior desenvolvimento, procuramos construir o cenário possível do terro-
rismo na África Subsaariana, tendo como horizonte o ano 2025: uma análise 
a curto prazo. Existe um conjunto de variáveis econômicas, sociopolíticas, 
ideológicas, psicológicas, religiosas, culturais e ambientais internas e exter-
nas, relacionadas com interesses nacionais e internacionais, que poderiam 
explicar as tendências que este problema apresenta na região subsaariana.

O artigo está dividido em: uma estrutura metodológica e teórica para 
explicar o método prospectivo utilizado e algumas ideias sobre a discussão do 
terrorismo e como entendê-lo. A segunda parte do artigo foca nos cenários, 
levando em conta o desenvolvimento de organizações como: Al-Qaeda do 
Magrebe Islâmico (AQIM) e seus grupos relacionados, Boko Haram (BH) 
na área em torno do Lago Chade, bem como Al-Shabaab (ALS) no sul da 
Somália e na fronteira com o Quênia. Concluímos com uma generalização do 
terrorismo na África – conclusões – e a possível recomendação para resolver 
este problema.

Estrutura metodológica: análise baseada em cenários

Este estudo foi realizado utilizando o método prospectivo, uma ferra-
menta metodológica da Matriz de Multiplicação Aplicada a uma Classificação 
(MICMAC), criada por Michel Godet. Tal ferramenta permite determinar 
as influências diretas e indiretas entre as variáveis identificadas. Também 
permite identificar um maior número de relações entre as variáveis e quais 
destas seriam as determinantes. É também importante ressaltar que este 
trabalho fez parte de uma ampla pesquisa que implementou uma combi-
nação de metodologias, não apenas aquelas provenientes do processo de 
construção de cenários, mas também da história, das relações internacionais 
e da ciência política. 
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Com esta proposta, a definição das variáveis, sua nomenclatura e 
conceitualização foram realizadas em uma primeira fase. Em uma segunda 
fase: a avaliação quantitativa das variáveis foi definida mediante matriz de 
influências potenciais diretas. Foram determinadas um total de sete variá-
veis, que contêm outras dimensões de cada variável. A seleção das variáveis 
não corresponde a uma conceituação teórica, mas aos elementos levados em 
conta para sua análise: o que deve ser entendido por cada uma delas. Neste 
processo de identificação-seleção-definição, foi feito um diagnóstico prévio 
da situação do terrorismo na África subsaariana. Estas variáveis são apenas 
uma proposta para fazer a análise e qualquer uma delas poderia ser entendida 
de diferentes formas. 

Lista de variáveis (nomenclatura) e descrição

1) Dinâmica do sistema internacional (International System): Essas 
dinâmicas são entendidas como o ambiente geopolítico e geoeco-
nômico que impactam no desenvolvimento do terrorismo, bem 
como as situações econômicas e sociais regionais que influen-
ciam a evolução do terrorismo. 

2) Nível de institucionalização (Institutionalization): É concebido 
mediante funcionamento das estruturas internas, da capacidade 
de espalhá-las a outras regiões e da estabilidade organizacional 
alcançada pelos grupos e organizações terroristas.

3) Nível de financiamento (Financing): Refere-se à capacidade de 
autofinanciamento do grupo (cobrança de impostos, subornos 
ou pagamentos de resgate por sequestros) e a outras receitas 
resultantes da sua conexão e/ou controle de redes transnacio-
nais de crime organizado (uso de redes de tráfico de drogas, 
rotas de migrantes e armas). Também são referidos os recursos 
provenientes de atores políticos e privados, assim como para o 
comércio ilegal de mercadorias.

4) Capacidade de Recrutamento (Recruitment capacity): Nível de mani-
pulação de fatores ideológicos, incluindo a religião, para atrair 
adeptos à sua causa, utilizando as Tecnologias de Informação e 
Comunicação (influência da mídia) e/ou outros meios para pro-
mover o fanatismo. Esta capacidade de recrutamento é expressa 
por meio do apoio de determinados setores da população – troca 
de informação – que se identificam com os seus objetivos e veem 
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as suas filiações como um meio de subsistência. Por estas razões, 
eles estão integrados no grupo.

5) Liderança (Leadership): Capacidade de influência de seus líderes 
individuais e/ou incidência do grupo/organização em níveis 
local, regional ou internacional.

6) Relações entre grupos/organizações (Grupos de Relações): Dinâmica 
de conexão entre eles ou nível de autonomia e dependência por 
intermédio da troca de informações, apoio logístico e capacidade 
de treinar seus próprios membros ou de treinar terroristas de 
outras células.

7) Ações violentas (Violent actions): Disponibilidade de armamentos, 
meios de combate e tecnologia militar para a execução de suas 
ações terroristas e/ou o confronto contra forças regulares ou 
contra populações civis.

Durante a investigação foram apresentadas várias dificuldades meto-
dológicas relacionadas com a natureza do fenômeno estudado, o número de 
organizações, a variedade geográfica onde operam e também as possibilidades 
oferecidas pela própria técnica prospectiva. Houve várias possibilidades para 
abordar a questão: realizar a análise das variáveis e da matriz para cada orga-
nização terrorista, fazê-lo no nível das sub-regiões, ou da terceira variante, 
relacionada com a análise geral do fenômeno. Dessas três possibilidades, a 
terceira opção foi escolhida para enfatizar os elementos comuns do terrorismo 
em cada região e depois indicar a tendência geral a curto prazo.

Desta forma, com os resultados oferecidos pelo MICMAC, a análise 
desses dados foi feita considerando as particularidades de cada grupo/orga-
nização terrorista em seus cenários específicos. Decidiu-se aplicar o método 
do geral ao particular para ver como cada uma das tendências gerais ofere-
cidas pelo método se adaptava ou não ao caso específico. Isto implicava que 
os resultados obtidos após a aplicação desta ferramenta de previsão – em 
relação a uma determinada variável – nem sempre estavam de acordo com a 
evolução específica do caso. Este é um dos limites que esta ferramenta poderia 
ter. Apesar disso, os resultados oferecidos pelo MICMAC permitiram uma 
melhor validação das principais tendências do terrorismo na África. 
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Quadro 1: Matriz de influências diretas (MID)

Imagem 1: Influência direta potencial/mapa de dependência

Depois de selecionar as variáveis, o próximo passo é completar a 
Matriz de Influência Direta (MDI). Ela descreve as relações de influências 
diretas entre as variáveis definidas no sistema. As influências variam de 0 
a 3, com a possibilidade de identificar potenciais influências, neste caso: 0 
significa nenhuma influência; 1: fraca; 2: moderada e 3: forte influência. 

Estes valores foram adotados após várias reuniões com um grupo 
de especialistas. Para isso, o estudioso tem que se questionar sobre como a 
variável 1 influencia a variável 2, e assim por diante para o resto das variá-
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veis. Naturalmente, o nível de influência de uma variável sobre si mesma é 
zero, por isso você só pode ver uma linha diagonal com números zero. Cada 
especialista deve preencher a sua própria tabela e depois tem de selecionar 
o número que está mais representado. Este processo não permite que uma 
opinião prevaleça sobre as outras.

O programa MICMAC mostrou gráfico acima (Imagem 1) no qual 
as variáveis estão localizadas em um plano de influência/dependência, o que 
permite que a análise seja realizada com base nas relações entre as variáveis e 
sua importância dentro do objeto de estudo. Segundo este gráfico as variáveis 
de ações violentas, financiamento e liderança são as de maior influência (por 
isso estão localizadas no topo do gráfico), enquanto o restante das variáveis 
estão localizadas no final, isto significa que esta variável não tem influência 
sobre o sistema, e, portanto, as demais variáveis são altamente dependentes.

Levando em conta estes resultados, propõe-se uma análise de cada 
uma das inter-relações destas variáveis, de acordo com as tendências que as 
três organizações terroristas mais ativas na região apresentarão até 2025: 
AQIM, BH e ALS. Neste trabalho é apresentada apenas uma das múltiplas 
variantes que o MICMAC pode oferecer. É importante notar que este resul-
tado não pode ser tomado literalmente, porque cada grupo se comporta de 
maneiras distintas. Este gráfico é apenas uma proposta geral de acordo com 
os valores que os especialistas adotaram e pode ser modificado de acordo 
com o contexto. 
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Enquadramento teórico: compreensão do terrorismo

Por meio de um poderoso e bem concebido equipamento de comuni-
cação, a chamada guerra contra o terrorismo é apresentada, pelos países oci-
dentais, como um método de “proteção e salvação” contra as suas ações. Esta 
propaganda omite as verdadeiras causas por detrás do aumento de fenômenos 
como a pobreza, insegurança e desigualdades sociais causadas pela aplicação 
de programas de ajustamento estrutural na África. Este fenômeno começou 
a afetar os países africanos nas últimas duas décadas. Regiões como o Chifre 
da África e o Sahel, que inclui territórios da África Ocidental e Central, torna-
ram-se áreas de atenção e eixos centrais da chamada luta contra o terrorismo 
no continente, devido à manutenção das ações de grupos extremistas como 
a ALS (desde 2006), a AQMI (desde 2007) e o Movimento para a Unidade 
da Jihad na África Ocidental (MUYAO desde 2012) no Sahel Ocidental e BK 
no Norte da Nigéria (desde 2009). 

As ações destas organizações estão concentradas contra as institui-
ções governamentais dos países da região, contra as populações nacionais 
– vítimas civis –, e da mesma forma, contra os interesses estrangeiros, prin-
cipalmente europeus: atividades de sabotagem de propriedades de empresas 
transnacionais e sequestros de turistas europeus. Devido à forte manipulação 
a que estão sujeitos, todo movimento político-militar que surge na região é 
quase automaticamente classificado como terrorista se não responder aos 
interesses de potências extra-regionais ou regionais.

Este problema levou à adoção de iniciativas institucionais no quadro 
da ONU, no qual foi criado o Comitê Antiterrorismo, com base nas disposi-
ções das resoluções 1373 (2001) e 1624 (2005) do Conselho de Segurança. Seu 
objetivo era fortalecer as capacidades dos Estados membros para combater 
as atividades terroristas dentro de suas fronteiras e em todas as regiões. O 
Comitê de Combate ao Terrorismo e sua Direção Executiva tiveram a res-
ponsabilidade de acompanhar a implementação das resoluções do Conselho 
de Segurança. Posteriormente, o Secretário-Geral da ONU criou em 2005 a 
Equipe Especial de Combate ao Terrorismo e, em 8 de setembro de 2006, 
a Assembleia Geral aprovou a Estratégia Global contra o Terrorismo. Foi a 
primeira vez que os Estados chegaram a um acordo sobre um quadro global 
para enfrentar este flagelo.

Sob os auspícios das Nações Unidas e outras organizações intergo-
vernamentais, foram desenvolvidos e aprovados 16 instrumentos jurídicos 
universais, nomeadamente 11 convenções, 4 protocolos e uma emenda. A 
maioria destes instrumentos está em vigor e constitui o quadro legal para 
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a adoção de medidas multilaterais de combate ao terrorismo, bem como 
a criminalização de atos específicos de terrorismo, incluindo o desvio de 
aviões, a tomada de reféns e os atentados cometidos, com bombas e seu 
financiamento2.

Neste contexto, as potências ocidentais começaram a classificar certos 
países como “patrocinadores” do terrorismo para justificar ações de pressão 
internacional e intervir nos assuntos internos daqueles governos que não 
tinham capacidade para lidar com esses grupos e assim alcançar certos obje-
tivos, tais como mudanças de governo, por exemplo, no Iraque, Afeganistão 
e Líbia. Da mesma forma, desenvolveram listas de organizações classificadas 
por eles como terroristas, que suscitam um forte debate entre acadêmicos e 
políticos sobre como definir o que é terrorismo.

Para a professora cubana Elsie Plain Rad Cliff (2011), o terrorismo 
é a aplicação da violência indiscriminada que pode ser estendida a toda a 
população e, na maioria dos casos, leva os civis como alvo dos seus ataques. 
Suas ações são imprevisíveis devido à surpresa com que sempre agem, o que 
contribui para: incutir terror; produzir sofrimento desnecessário ao atingir as 
áreas mais vulneráveis da sociedade; utilizar-se de reféns e escudos humanos 
para alcançar o que propõem. Entre os métodos mais utilizados estão o uso 
de violência física indiscriminada contra civis, por vias de tortura, sequestro, 
execução extrajudicial ou desaparecimento. Na ordem tática eles podem ado-
tar um esquema baseado na realização de ataques com explosivos ou outros 
meios incendiários para a destruição de bens privados e públicos (Cliff 2011, 
101-115). Um terrorista é um indivíduo que age contra civis usando métodos 
ilegais para atingir um objetivo político.

Tudo isto tem sido evidentemente complicado com as 19 convenções 
contra o terrorismo e resoluções adotadas pelo Conselho de Segurança, com 
exceção das resoluções 1269 (1999) e 1566 (2004), onde se indica que, inde-
pendentemente da sua motivação, nenhum ato terrorista é justificável. Desta 
situação decorre a complexidade de estabelecer uma definição de terrorismo, 
devido à falta de consenso por parte da comunidade internacional e depen-
dendo de quem o está avaliando. Este problema também tem servido para 
aumentar o nível de conflito nas relações internacionais e, ao mesmo tempo, a 
militarização das mesmas, devido ao aumento dos orçamentos militares para 

2	 Estes instrumentos são complementados pelas seguintes resoluções da Assembleia Geral: 
(A / RES / 49/60, A / RES / 51/210 e A / RES / 60/288) e o Conselho de Segurança: S / 
RES / 1267 (1999), S / RES / 1373 (2001), S / RES / 1540 (2004), S / RES / 1566 (2004) 
e S / RES / 1624 (2005). Veja: Ações das Nações Unidas contra o terrorismo. Disponível em:  
http://www.un.org/spanish/terrorism/strategy-implementation.shtml.
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“confrontar” as ações de grupos hostis aos interesses dos países capitalistas 
desenvolvidos e seus aliados regionais.

Por sua vez, a União Africana (UA) e suas organizações sub-re-
gionais não ficaram para trás, mas foram pioneiras na implementação de 
mecanismos legais para combater o terrorismo. Um ano após os ataques às 
embaixadas dos EUA em Nairóbi (Quênia) e Dar es Salaam (Tanzânia) na 
África Oriental, em 1998, a Organização para a Unidade Africana (OUA) 
tinha adotado, na sua 35ª Cimeira, realizada em Argel (Argélia), em Julho 
de 1999, a Convenção sobre a Prevenção e a Luta contra o Terrorismo. Este 
documento constituiu um marco, pois foi o primeiro instrumento legislativo 
feito para o seu confronto.

Esta convenção de 1999 foi seguida pelo Protocolo da OUA para a 
prevenção e combate ao terrorismo (Protocolo da Convenção da OUA sobre 
a prevenção e combate ao terrorismo 2004, 2). Os passos seguintes que evi-
denciaram o compromisso africano na luta contra o terrorismo foram expres-
sos na Cúpula de Dacar (Senegal), em outubro de 2001, onde foi adotada 
a Declaração de Dacar contra o terrorismo. Depois foi aprovado o Plano de 
Ação para a Prevenção e Combate ao Terrorismo, numa Cúpula Intergover-
namental de alto nível desenvolvida na Argélia, em setembro de 2002. Em 
2002, a recém-criada UA tinha adotado o Plano de Ação para a Prevenção 
e Combate ao Terrorismo e, subsequentemente, com a implementação do 
Conselho de Paz e Segurança, como órgão dirigente para as questões de 
conflito, o aparelho institucional foi reforçado na luta contra o terrorismo. 
Um passo importante foi a criação do Centro Africano de Estudos e Pesquisa 
sobre Terrorismo (CAEPT), cuja sede se situa em Argel, na Argélia.

Para efeitos deste artigo, vamos adotar o conceito de terrorismo apro-
vado pela OUA em 1999, em Argel, que constitui o primeiro instrumento de 
compreensão do terrorismo na região. Este princípio também foi abraçado 
pela UA após a sua criação em 2002. A principal contribuição desse conceito 
foi uma definição ampla de terrorismo sem a qualificação de islâmico e a 
diferenciação entre atos terroristas e as ações desenvolvidas por grupos em 
sua luta pela autodeterminação. De acordo com a Convenção da OUA sobre 
a Prevenção e Combate ao Terrorismo, um ato terrorista é:

“qualquer ato que constitua uma violação da legislação penal de um 
Estado-membro e que possa colocar em perigo a vida, a integridade 
física ou a liberdade de qualquer pessoa, número ou grupo de pes-
soas ou causar danos à propriedade pública ou privada, aos recursos 
naturais, ao patrimônio ambiental ou cultural, e que seja calculado ou 
destinado a causar: intimidar, impor medo, forçar, coagir ou induzir 
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qualquer governo, órgão, instituição, o público em geral ou qualquer 
segmento dele, a fazer ou abster-se de fazer qualquer ato, ou adotar 
ou abandonar um ponto de vista particular, ou agir de acordo com 
certos princípios; ou interromper qualquer serviço público, a presta-
ção de qualquer serviço essencial ao público ou criar uma emergência 
pública; ou criar uma insurreição geral num Estado” (Convenção da 
OUA sobre a Prevenção e Combate ao Terrorismo 1999, 2-3).

Uma definição exata que caracteriza as ações dos grupos que operam 
na África é a oferecida pelo professor espanhol Fernando Reinares (2005) em 
seu conceito de terrorismo transnacional. Reinares afirma que o terrorismo 
transnacional: 

“é aquele que de uma forma ou de outra atravessa as fronteiras esta-
tais, basicamente porque quem o executa mantém estruturas orga-
nizacionais ou desenvolve atividades violentas em mais de um país, 
geralmente incluindo territórios sobre os quais não têm jurisdição as 
autoridades (...) Isto significa que os atos de violência envolvem mais 
de um país e muitas vezes indivíduos de duas ou mais nacionalida-
des, tanto em termos de terroristas como de suas vítimas” (Reinares 
2005, 48).

Terrorismo na África: tendências futuras

O terrorismo na África subsaariana apresenta características dife-
rentes daqueles que ocorrem na região do Oriente Médio. Neste sentido, as 
variantes mais extremas, que mais tarde se tornaram terroristas, têm sido 
percebidas como elementos externos, exógenos às realidades africanas e, por-
tanto, têm tido uma rejeição quase generalizada por parte da população e não 
têm sido capazes de se espalhar para outras regiões, exceto pelo uso da força. 
Por estas razões, não é possível que certas células terroristas na República 
Democrática do Congo e no norte de Moçambique possam intensificar as suas 
ações militares. Deve-se notar que um elemento distintivo entre os grupos 
radicais que atuam no Oriente Médio e os que operam na África Subsaariana 
é o fato de, nas suas origens, o segundo, não ter usado métodos terroristas.

Isto significa que grupos como BH e ALS começaram, no seu início, 
como grupos que fizeram exigências políticas e socioeconômicas aos governos 
locais e mais tarde se radicalizaram. No caso da AQIM, os seus ramos saha-
rianos que eram controlados por árabes argelinos e negros-africanos foram 
excluídos das funções de liderança, embora anos após a situação começar 
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a mudar (Filiu & Jean Pierre 2012; Furuhashi & Yoshie 2012). Assim, esta 
organização foi apresentada como uma organização não genuína da região 
subsaariana e isto causou contradições iniciais entre as diferentes facções, 
ou katibas. Entre outras diferenças pode ser mencionado o fato de não terem 
sido financiadas por potências ocidentais ou governos regionais, como fize-
ram no Oriente Médio. O seu proeminente caráter inter-étnico tem sido um 
fator que tem limitado a maior propagação das suas redes para outras áreas. 

Al-Qaeda do Magreb islâmico e a sua ação transaariana

A permanência do ativismo terrorista em 2025 continua a ser uma 
particularidade da zona do Sahel-Saara. Embora as tentativas de estabilização 
de governos como Argélia, Mali e Níger possam ganhar reconhecimento e 
eficácia na área, a relativa autonomia desta organização sugere que a insegu-
rança e a instabilidade continuarão a ser uma condição desejada pelos grupos 
que mantêm o seu controle sobre as principais zonas vulneráveis.

Embora não seja possível negar o impacto tradicional das dinâmicas 
do sistema internacional, mesmo na África Subsaariana, estas não tiveram 
um impacto direto na ascensão da AQIM, exceto em contextos conjuntu-
rais, dos quais se beneficiou, como os que ocorreram após a intervenção 
da OTAN na Líbia em 2011 (Amin. Samir., Mali. 4 de Fevereiro de 2013). 
Neste sentido, as situações políticas da sub-região têm muita influência no 
desenvolvimento da organização, porque a maior ou menor coordenação dos 
governos da área permitirá o seu enfraquecimento ou fortalecimento. Se as 
políticas forem mantidas pela Comunidade Econômica dos Estados da África 
Ocidental (ECOWAS), o cenário possível levará a uma redução deste grupo. 
A tendência aponta para uma maior articulação das políticas antiterroristas 
dos governos da região para enfrentar este grupo transnacional. Por outro 
lado, as relações entre os diferentes grupos terroristas que operam sob a 
égide da AQIM permanecerão difusas. Entretanto, a grande fragmentação 
experimentada pela organização nos últimos anos corresponde mais a uma 
estratégia adotada por eles do que a um maior enfraquecimento, já que a cons-
tante recomposição de suas forças internas dificulta sua efetiva erradicação.

Portanto, a organização continuará liderando um grupo amplo e cada 
vez mais volátil de células e grupos terroristas que operam na região trans-sa-
ariana mais ampla. Por sua vez, manterá a linha estabelecida pela Al-Qaeda, 
enquanto as divisões dos líderes ligados aos remanescentes do Estado Islâ-
mico (ISIS) não têm um desenvolvimento positivo na área. Somente neste 
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sentido se pode entender que o nível de institucionalização e liderança da 
organização funcionam como variáveis muito influentes no desenvolvimento 
do terrorismo no Sahel.

A liderança dentro deste grupo está dispersa, o que responde aos 
níveis de fragmentação da organização. Isto continua a ser exercido fun-
damentalmente pela sua componente de origem árabe, embora haja um 
aumento da emergência de líderes de origem negra-africana, especialmente 
nas células menores. Esta fragmentação não pode ser confundida com um 
baixo nível de institucionalização, já que cada uma das células continuará a 
responder ao comando central da AQIM que ainda está localizada nas mon-
tanhas argelinas da região de Kabylia (Oumar, Jemal e Bakari Gueye 2013).

Da mesma forma, a capacidade de recrutamento da organização é 
produzida como uma dimensão altamente dependente e com pouca influên-
cia. As unidades que compõem a AQIM parecem subordinar o recrutamento 
às necessidades de expansão de seus membros, como resultado das ofensivas 
militares lançadas pelos governos da região, que sem dúvida afetaram seu 
ativismo. No recrutamento deste grupo continuarão a ter um peso fundamen-
tal os fatores econômicos e não tanto a convicção ideológica dos seus novos 
membros. Isso significa que o Islã, ao contrário da crença popular, não será o 
principal fator para o recrutamento. A crise socioeconômica nas regiões onde 
opera continua a ser a principal razão pela qual os potenciais novos recrutas 
estão ligados às redes AQIM, como forma de “trabalho” e obtenção de “ren-
dimentos” devido à sua ligação com outras redes criminosas transnacionais.

Terrorismo em torno do Lago Chade: Boko Haram

O panorama da segurança na zona do Sahel permanece muito ins-
tável em 2025 devido à manutenção das ações dos grupos terroristas – a 
maioria deles reconfigurados – pelo que este fenômeno persistirá dentro das 
agendas dos governos direta ou indiretamente afetados por suas ações. Um 
dos pontos nevrálgicos deste terrorismo continuará localizado em torno da 
área do Lago Chade com um epicentro localizado no norte da Nigéria e com 
ramificações específicas para os países limítrofes.

No caso da região do Sahel, a dinâmica do sistema internacional 
também não tem influência direta no desenvolvimento do terrorismo, porque 
sua solução não está dentro das prioridades das potências ocidentais, apesar 
da retórica que é usada pela França e pelos Estados Unidos em relação à “luta 
contra o terrorismo”.
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Apesar da situação socioeconômica adversa nessas regiões, essa vari-
ável não terá influência direta no desenvolvimento dessa questão, devido à 
rejeição que geram nas populações locais, como resultado das consequências 
negativas que suas ações têm provocado nos últimos anos. Este contexto 
econômico também não lhes permite estender-se a outras regiões para “legi-
timar” seu discurso político “antissistêmico”. Seu apoio social é consideravel-
mente reduzido e não podem “satisfazer” as demandas das populações em 
termos econômicos. O discurso dos líderes de BH não consegue acrescentar 
novos seguidores. Eles só podem fazer isso mediante coerção.

Neste sentido, o programa MICMAC mostrou que a capacidade 
de recrutamento é uma variável altamente dependente, o que se traduz na 
necessidade de este grupo realizar recrutamentos forçados da população civil 
mediante sequestros3, casamentos compulsórios e o uso de mulheres4 e crian-
ças5 como “homens-bomba”. A sua incapacidade de recrutar está também rela-
cionada com a perda do apoio social, como já foi mencionado anteriormente. 
No entanto, o grupo manterá essa tática de recrutamento forçado, que terá 
um impacto indireto sobre a evolução futura do terrorismo. O mercenarismo, 
alimentado por outros atores, como outra forma de entrar em suas células 
terroristas, não é representativo no caso de BH, nem o uso das Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC) para fomentar o fanatismo religioso ou 
fortalecer o “apoio” de outros setores da população. As amplas bases sociais 
formadas em torno deste grupo são ainda mais desmanteladas e não têm as 
mesmas características que nos anos iniciais da sua criação.

3	 Segundo a Human Rights Watch, Boko Haram raptou 2.000 meninas e mulheres desde 
2009, que foram sujeitas a estupro, trabalho e casamento forçados. No entanto, estes núme-
ros são apenas aproximados porque não se pode determinar quantas foram sequestradas. 
Segundo a Fundação para a Defesa das Democracias (FDD), desde 2014 já houve pelo menos 
123 mulheres “suicidas” ligadas a BH, a maioria delas forçadas. Veja: As mulheres de Boko 
Haram: impelidas ao extremismo. Disponível em: http://www.dw.com/en/the-women-of-
-boko-haram-driven-to-extremism/04

4	 Um relatório do Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) indica que o número 
de crianças que são usadas por Boko Haram como bombistas suicidas aumentou entre 2014 
e 2015. Até fevereiro de 2016, um dos cinco atentados à bomba foi perpetrado por uma 
criança, por 19%, enquanto 18% foi levado a cabo por mulheres. O relatório também dá conta 
dos problemas relacionados com o acolhimento de mulheres que foram violadas, raptadas e 
forçadas a se casar com um membro do grupo. Estas mulheres são rejeitadas nas comunida-
des quando tentam voltar a participar das suas atividades diárias (Duvillier 2016, 2-4).

5	 De acordo com o relatório da UNICEF, BH emprega cada vez mais crianças como bom-
bistas suicidas. No primeiro trimestre de 2017, o número triplicou em relação ao mesmo 
período do ano anterior, chegando a 27, segundo Marie-Pierre Poirier, diretora regional da 
UNICEF para a África Ocidental e Central. Durante os últimos três anos, 117 crianças foram 
empregadas para realizar atentados bombistas na bacia do Lago Chade. Cerca de 80% dos 
ataques foram perpetrados por meninas (Cubadebate 2017, 1).
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O MICMAC ofereceu como resultado o fato de que as relações entre 
os grupos e o nível de institucionalização são variáveis autônomas que têm 
uma influência indireta no desenvolvimento do terrorismo, especialmente no 
caso da institucionalização. Isso se explica pelo fato de que, na maioria dos 
casos, se o grupo for mais fragmentado e supostamente “desarticulado”, será 
mais difícil ser capaz de implementar políticas precisas para sua erradicação 
total. Esta fragmentação dentro do grupo – da qual BH também se apropriou 
– corresponde mais a uma estratégia para operar com maior capacidade do 
que a um sinal de enfraquecimento.

As ligações entre as organizações (Boko Haram-ISIS, Boko Haram-
-AQIM) em termos de troca de informações, apoio logístico e capacidade 
de treinar terroristas a partir de suas células não foram eficazes e, portanto, 
não foram uma garantia para o sucesso de suas ações. Este fato reafirma a 
tendência de que, diante de uma maior fragmentação e desinstitucionalização 
do grupo, estas ligações serão cada vez mais reduzidas e estarão mais no nível 
de retórica discursiva. As diferentes células que compõem BH atingem um 
maior nível de autonomia na medida em que o grupo tende à sua desinte-
gração6, mas este processo não pode ser associado ao seu desaparecimento. 

A dispersão das células terroristas e a pequena ligação social da 
“insurgência” com seus líderes dificulta o controle sobre o grupo. Segundo 
o professor nigeriano Mohammed Kyari, do estado de Adamawa, BH é um 
grupo de células que operam sob uma única bandeira e que as fraturas dentro 
do grupo correspondem à forma como operam (Matfess 2016, 1). Esta tendên-
cia, provavelmente, continuará. Portanto, a “faccionalização” do grupo tem 
um impacto negativo sobre a possibilidade de erradicá-las completamente. 
Isto se deve ao fato de que a emergência de facções rivais também provoca 
confrontos entre estas e as forças regulares. Além do desafio da dispersão, 
a luta das facções é um problema adicional, especialmente se for feita uma 
tentativa de produzir um processo de negociação. Hilary Matfess (2016), 
pesquisadora americana sobre questões de governança e segurança na África 
Subsaariana, apresenta três cenários relacionados com o processo de divisão 
dentro de Boko Haram:

1) Desenvolvimento da violência entre as facções (Shekau vs Barnawi). 
Ao contrário do que se imagina, essas contradições não significarão o fim 
da “insurgência”, mas serão mais confrontos mortais para a população civil. 

6	Boko Haram tinha-se autodenominado Província da África Ocidental do Estado Islâmico 
(ISWAP) em 2015, como prova das suas ligações com o Estado Islâmico. No início de agosto 
de 2016, o Estado islâmico havia nomeado Abu Musab al-Barnawi como o novo “wali” do 
grupo, “substituindo” Abubakar Shekau. Isso provocou uma forte polêmica dentro do grupo 
em matéria de liderança e o surgimento de duas facções antagônicas
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2) Uma maior divisão antes da sua completa eliminação: este cenário 
é mantido no destino de Ansaru – Vanguardas para a Proteção dos Muçul-
manos na África Negra – quando foi separado de Boko Haram em 2012. Em 
abril de 2016, o governo nigeriano anunciou a captura de Khalid al-Barnawi 
(Watkinson. W. 2016, 1), depois de vários anos sem grandes operações ter-
roristas, por isso foi assumido o fim de suas atividades.

3) Coexistência e dualidade na insurgência terrorista: neste cenário, 
a facção ligada ao Estado Islâmico se consolida como um grupo e desenvolve 
suas capacidades para realizar ações militares e terroristas (Matfess 2016, 1).

Nos três cenários, está presente a ideia de fragmentação e reconfi-
guração do próprio grupo BH, bem como das células ou facções ligadas ao 
grupo. Nenhum desses três cenários sugere o fim das ações terroristas em 
torno do Lago Chade. Portanto, continuará a ser um problema de segurança 
para a área. O nível de institucionalização – entendido como o funcionamento 
correto das estruturas internas e a estabilidade organizacional – é uma vari-
ável que tem uma forte relação com o financiamento do grupo, pois permite 
a criação de novas estruturas e o fortalecimento das já existentes. Embora 
seus líderes consigam reverter esse processo de regressão grupal, em ques-
tões organizacionais, essa variável não terá forte influência na evolução do 
terrorismo, pois a institucionalização, por si só, não é garantia de sucesso. 
Da mesma forma, BH não tem capacidade de exportar suas estruturas orga-
nizacionais, ou seja, de expandir sua rede para outras regiões além de suas 
áreas tradicionais de atuação.

A tendência em termos de financiamento do terrorismo na zona do 
Sahel aponta para a continuidade de sua dependência do controle das redes de 
tráfico internacional – armas, drogas e pessoas. No caso de BH, seus recursos 
foram reduzidos para manter suas capacidades militares e logísticas, mas 
isso não significa que eles ainda não tenham capacidade de “autogestão”7. 
Os recursos provenientes de atores políticos e privados – relacionados com 
as suas táticas – não atingem os números mostrados nos anos iniciais do 
grupo. Esta situação deve também ter repercussões na diminuição das suas 

7	 Segundo um relatório apresentado ao Conselho de Segurança das Nações Unidas, as duas 
principais facções de BH apresentam sérias dificuldades financeiras e não estão em condi-
ções de “pagar” aos seus combatentes os seus “salários” mensais. A maioria dos ataques 
recentes é motivada pela necessidade de comprar suprimentos, incluindo alimentos. O rela-
tório conclui que o grupo como um todo está enfrentando uma grave crise financeira. Veja: 
Gaffey. C. (2017). Boko Haram Factions ‘Cannot Pay Fighters’ Salaries: ONU
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capacidades de recrutamento ou no aumento das deserções, que já se verifi-
caram. Eles também foram promovidos pelas autoridades8. 

A liderança, entendida como a capacidade de influência dos seus 
líderes, é outra das variáveis motrizes e depende do carisma das pessoas que 
estão à frente das células que compõem o grupo. Se este componente for 
mantido, os líderes de BH continuarão a ter uma forte influência no desen-
volvimento do grupo, apesar das lutas internas de interesse que apontam 
para posições pessoais. Desta forma, a liderança é exercida em diferentes 
níveis. Por exemplo, em nível local, é muito pequena, enquanto em níveis 
regional e internacional é praticamente inexistente, mesmo com a “divul-
gação” dos vídeos mostrando suas ações e os postulados de seu programa 
político. Ao mesmo tempo, ainda existem fortes contradições entre os líderes 
das diferentes facções de BH. A eliminação física dos líderes terroristas não 
significa um enfraquecimento do grupo, pois a tendência indica que eles são 
substituídos imediatamente.

As ações violentas têm uma forte dependência das capacidades mili-
tares do grupo e têm uma influência considerável no seu posicionamento – 
controle de aldeias e áreas – por via de ações militares. Com respeito a Boko 
Haram, a redução do teatro de operações militares e a perda do controle 
efetivo de territórios e cidades continuará ocorrendo. O grupo manterá a 
sua tendência para a retirada e dispersão. Num futuro próximo, eles perde-
rão capacidade de confronto contra as forças regulares da Nigéria9 e outros 
exércitos locais vindos dos países vizinhos, como o Níger10 ou Camarões. 
Também perderão sua capacidade de realizar operações de grande escala nas 
áreas recuperadas pelas forças armadas nacionais. 

Esta situação levou-os a reforçar os ataques contra alvos mais fáceis 
– como a população civil – mediante ataques suicidas, evitando confrontos 
diretos contra as forças regulares. Portanto, pode-se argumentar que as ofen-
sivas militares dos governos locais reduziram sua capacidade de realizar ações 

8	 O Exército Nigeriano lançou a Operação Corredor Seguro com o objetivo de permitir que 
militantes arrependidos de BH entrem nos campos de reabilitação como parte de um pro-
grama para reintegrá-los à sociedade. Veja: Gaffey C. (2016). Boko Haram: 2.000 prisionei-
ros libertados pela Força Regional enquanto a Nigéria lança o Programa de Reabilitação.

9	As Forças Armadas Nigerianas aumentaram sua presença na área da Floresta Sambisa no 
estado de Borno e dominam a área desde dezembro de 2016.

10	 Os sucessos militares dos exércitos nacionais continuam a ocorrer. Um dos exemplos foi 
a derrota de BH em abril de 2017 pelo Exército Nigeriano na região sul de Diffa, na fronteira 
com a Nigéria, onde, como resultado da contra-ofensiva do Exército, 57 membros de BH 
foram eliminados e um grande parque militar foi apreendido. O Ministro da Defesa felicitou 
as Forças de Segurança. Veja: Sridharan. V (2017). As forças do Níger matam dezenas de 
muçulmanos de Boko Haram na contra-ofensiva.
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armadas convencionais contra as forças de segurança, a transnacionalização 
de suas ações é cada vez menor e esporádica, um exemplo de seu recuo na 
ordem militar. Apesar disto e do inevitável processo de fragmentação interna, 
eles mantêm o seu poder militar.

O Chifre da África e o terrorismo da Al-Shabaab

A região do Chifre da África até 2025 continua sob a ameaça de ações 
terroristas da organização somali Al-Shabaab (ALS). Os países mais afetados 
serão a Somália, onde a maior parte da organização está concentrada, e o 
Quênia, um de seus principais objetivos. A situação na Etiópia, Djibuti e 
Eritreia é substancialmente diferente, mas no caso da Etiópia, embora não 
tenham realizado ataques no seu território, continua a ser um desafio para 
a sua segurança nacional. Esta situação explica que o ambiente geopolítico 
da sub-região continuará a ser diferenciado pela questão da luta contra o 
terrorismo e pela instabilidade que este provoca.

Da mesma forma, a geopolítica sub-regional terá uma influência 
notável na evolução do terrorismo, porque as ações dos governos da região 
contribuem, por um lado, para a sua erradicação, mas, por outro, legitimam 
o discurso de combate às interferências externas na área, como afirma o 
grupo. Um dos pontos dentro do programa político da ALS é a “luta” contra 
as tropas estrangeiras, entre as quais se encontram as da Etiópia e do Quênia 
como parte da AMISOM (Missão da União Africana para a Somália). Logo, 
ao contrário do resultado oferecido pelo MICMAC em relação à variável rela-
cionada com a situação internacional, a dinâmica política sub-regional aqui 
tem uma importância primordial na evolução do terrorismo.

Um elemento que tem sido característico deste tipo de grupos tem 
sido o fato de “jurar” fidelidade a organizações maiores, como a Al-Qaeda e 
ao ISIS. Neste sentido, as relações da ALS com a Al-Qaeda central até 2025 
não são suficientemente fortes para “impulsionar” a organização e aumentar a 
sua projeção sub-regional. A própria Al-Qaeda está passando por um período 
de crise institucional e perda de liderança dentro das organizações terroristas, 
portanto isso terá um impacto negativo sobre sua capacidade de unir outros 
grupos, como a ALS. Há uma redução na dependência da ALS em relação à 
Al-Qaeda, assim como a capacidade de realizar trocas de informação, apoiar 
logisticamente e treinar membros de suas células. As relações com a Al-Qaeda 
da Península Arábica (AQAP) estão estagnadas, especialmente em termos de 
apoio mútuo na formação dos seus membros, tal como existia antes.
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Por outro lado, as relações com outros grupos ou organizações são 
igualmente fracas, precisamente por causa do processo de declínio que está 
ocorrendo dentro do terrorismo na região. O ISIS não consegue incorporar 
a ALS ao seu eixo de influência, mas tem criado fissuras dentro do grupo11. 
Neste sentido, a ALS é obrigada a alcançar um maior grau de autonomia 
em termos de sua “estratégia” de luta como única forma de “fortalecer” seu 
programa político e não mostrar uma imagem de exclusão ou marginalização 
dentro das redes do terrorismo internacional.

Há uma evidência de que pode haver mais apoiadores do ISIS no 
sul da Somália, mas o controle exercido pela ALS não permitiu que eles se 
articulassem. Isto indica a incapacidade da ALS de neutralizar os apoiantes 
do ISIS dentro da organização. Para este fim, os “serviços secretos” da ALS 
- Amniyat - têm feito “prisões” de membros do grupo por suspeita de terem 
uma inclinação para o ISIS. A Amniyat continua com sua capacidade de 
realizar trabalho de inteligência, por meio de uma ampla rede de apoiadores, 
informantes e espiões que estão espalhados por todo o país. Eles também 
têm a possibilidade de se infiltrar nas estruturas governamentais, bem como 
no Exército Nacional da Somália (SNA) (Serviço de Imigração Dinamarquês 
2017, 10).

As contradições levaram a ALS a executar o acusado de ser pró-Es-
tado Islâmico12. Não há clareza quanto às possibilidades de que esta facção 
continue a evoluir, nem quanto ao número de membros que possam estar 
disponíveis. Como muitas vezes acontece, as ligações com o ISIS no Oriente 
Médio não são diretas, mas fazem parte da retórica para atrair a atenção 
internacional. Esta fraqueza na sua “projeção” internacional é também um 
reflexo dos problemas dentro do grupo. ALS continua a apresentar sérias 
dificuldades no funcionamento das suas estruturas de gestão devido às lutas 
entre os seus líderes relativas às estratégias, métodos e objetivos a serem 
seguidos pelo grupo. Também não está em condições de externalizar estas 
estruturas fora das fronteiras da Somália, precisamente por causa das políticas 
adotadas pelos principais atores regionais na sua luta contra o terrorismo: 

11	A 25 de Outubro de 2015, Abdiqadir Mumin, que era um dos “líderes espirituais” da ALS, 
deixou o grupo para prestar uma homenagem ao ISIS. Esta nova franquia liderada pela 
Mumin tem seu centro de operações nas montanhas Galgala, na região de Puntland, no 
nordeste da Somália, fora da zona tradicional de influência da ALS. Em abril de 2016 eles se 
tornaram oficiais como Jahba East Africa e em outubro do mesmo ano eles realizaram seu 
primeiro grande ataque contra Qandala, uma cidade portuária em Puntland. Veja: Reid. G. 
(2017). Militantes em ascensão: Ambições do Estado Islâmico na África Oriental.

12	Sheikh Hussein Abdi Gedi era um comandante veterano da ALS e “governador” da região 
do Baixo Jubba que foi morto depois de tentar recrutar militantes da ALS e formar uma milí-
cia pró-IS na área de Kismayo. Veja: Platt. S. (2017). Al-Shabaab update: fevereiro de 2017.
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a Etiópia e o Quênia. Na fronteira queniana e devido à forte presença de 
refugiados somalis, eles conseguem transplantar algumas das suas células 
e redes de apoio, mas também não são significativos. Como consequência, o 
grupo não tem uma estabilidade organizacional, o que é evidente na contínua 
transformação dos seus comandos e líderes, como resultado também da sua 
eliminação, pelos ataques seletivos de drones levados a cabo pelos Estados 
Unidos e pelas ações da AMISOM13. 

Um dos problemas que a ALS continua a enfrentar é o das deserções. 
As principais estão ocorrendo entre os militantes mais jovens como parte de 
um crescente descontentamento na liderança, especialmente dos militantes 
não somalis, os chamados combatentes estrangeiros. O grupo precisa desses 
membros para dar maior legitimidade à sua luta “jihadista” (Kriel. R. e Dug-
gan. B. 2017, 1). Aqueles que deixam o grupo também o fazem por razões de 
políticas de anistia que têm sido implementadas pelo governo somali como 
outra forma de desmantelá-los14. Esta variante não terá um efeito generali-
zador devido à retaliação da ALS contra todos aqueles que se resignam do 
grupo15. O processo de institucionalização experimentado pelo país após as 
eleições de 2012 e 2016 também facilitou a redução da ALS16. Isto também 
irá contribuir para a consolidação das autoridades locais e regionais.

As relações de alianças são muito difusas devido à complexidade do 
quadro de clã e “sub-clã”. Como parte das redes de apoio da ALS, existem 
também relações com os chefes dos clãs minoritários e suas respectivas milí-
cias, principalmente na parte sul do país. Estas ligações permitem o avanço 
do grupo, o acesso aos abastecimentos e o recrutamento. Ao mesmo tempo, 
existem milícias que se opõem à presença militar da ALS; por conseguinte, 
este elemento deve ser visto região por região e é modificado com o passar 

13	De acordo com relatórios da AMISOM, vários líderes da ALS foram eliminados. Veja: 
Reuters. (2016). Missão da UA diz que vários comandantes da Al-Shabaab foram mortos na 
Somália.

14	 Um dos líderes da ALS, Hussein Mukhtar rendeu-se ao Exército Nacional da Somália em 
Baidoa, em março de 2017. Veja: Agutu. N. (2017). Hussein Mukhtar, líder da Al Shabaab, 
rende-se ao Exército da Somália.

15	 Os desertores são um dos principais alvos do grupo porque podem ter informações que 
os afetam. A ALS usa todas as suas redes de informantes para localizar e eliminar aqueles 
que deixam o grupo, mesmo que se mudem para áreas controladas pela AMISOM e pelo 
governo.

16	 As últimas eleições presidenciais ocorreram entre Novembro de 2016 e Fevereiro de 2017, 
quando o Parlamento de 328 membros elegeu o ex-Primeiro-Ministro Mohamed Abdullahi 
Farmajo como Presidente da Somália. Farmajo ganhou a presidência com 184 votos contra 
97 a favor de Hassan Sheikh Mohamud, na presidência desde 2012: Nem. O., Sevenzo, F., & 
Masters, J. (2017). Mohamed Abdullahi Farmajo elegeu o presidente da Somália.



Principais tendências do terrorismo na África rumo a 2025

Revista Brasileira de Estudos Africanos | Porto Alegre | v. 5, n. 9, Jan./Jun. 2020 | p. 55-86

do tempo. O exposto acima indica que as contradições entre estes atores não 
serão eliminadas a curto prazo e estes também atuam como um elemento 
para impedir o progresso da ALS em certas regiões, embora a sua força militar 
se mantenha, sendo superior a estas milícias que têm um caráter local e um 
âmbito “nacional” menor. 

O MICMAC indicou que a liderança é uma variável motriz devido 
aos seus níveis de influência. No caso específico da situação da ALS, seria 
necessário dizer que a capacidade de influência dos seus novos líderes é muito 
fraca, assim como a incidência do grupo em níveis local e sub-regional. Isto 
traduz-se na sua incapacidade de servir de “referência” a outras organizações 
mais pequenas. Em nível internacional não têm qualquer impacto, uma vez 
que o seu potencial militar não lhes permite realizar ações transfronteiriças 
para além da sub-região em que tradicionalmente operam. Desta forma, a 
redução da liderança tem um efeito positivo no declínio do grupo a curto e 
médio prazo, mas mesmo assim, recebe o apoio de setores importantes da 
população.

A sua base social não é reduzida e muitas pessoas veem a ALS como 
uma alternativa para a sua subsistência. Uma grande parte da população das 
áreas rurais sob seu controle, “prefere” a “segurança” que é oferecida pela 
ALS, já que eles conseguem “organizar” estruturas sociais de acordo com suas 
concepções e não o vácuo legal oferecido pelas autoridades regionais e “fede-
rais”. Os níveis de coerção que o grupo exerce nas áreas por ele controladas 
também continuarão a desempenhar um papel fundamental. Esta situação 
está relacionada com o processo de recrutamento, que é caracterizado pela 
combinação de fatores voluntários e obrigatórios. A redução da sua liderança 
não implica necessariamente uma diminuição das suas capacidades de recru-
tamento. O contexto socioeconômico interno adverso na Somália – 64% dos 
jovens entre 14 e 29 anos estão desempregados –, também exacerbado pelas 
mesmas ações da ALS, favorece a atração de novos adeptos à sua causa17.

A manipulação de fatores ideológicos, incluindo a religião, tendo por 
intermediário o uso de uma rede bem estruturada de propaganda e divulga-
ção: rádio, redes sociais, internet e meios de comunicação18, são eficazes para 
conseguir a incorporação de novos combatentes. Um dos incentivos ao recru-
tamento continua sendo a possibilidade de receber um salário, status social 
e até mesmo uma esposa nos territórios por eles controlados. Outra forma 

17	 50% das desistências da ALS declararam juntar-se ao grupo por razões econômicas. Veja: 
South and Central Somalia Security Situation, al-Shabaab Presence, and Target Groups. 2017, 20

18	 Shahada News Agency é o nome dado à agência de notícias pertencente à ALS, da qual 
eles transmitem as suas declarações aos meios de comunicação social
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de recrutamento também ocorre em mesquitas e via rivalidades inter-clãs. A 
ALS usa essas rivalidades para integrar membros de clãs minoritários com 
a promessa de maior status (South and Central Somalia Security Situation, 
al-Shabaab Presence, and Target Groups 2017, 20).

O recrutamento forçado continuará a ser característico de áreas 
que estão completamente sob seu controle. Se uma pessoa se recusar a ser 
recrutada, deverá pagar alguma compensação. A recusa frequentemente tem 
consequências negativas. O fenômeno do uso de crianças como combatentes 
também está ocorrendo na ALS. Em 2014, foram reportadas 437 crianças-
-soldados e 555 em 2015, e em 2016 houve cerca de 1.560 casos reportados 
(South and Central Somalia Security Situation, al-Shabaab Presence, and 
Target Groups. 2017, 21). A idade média de recrutamento está entre 14 e 25 
anos. A ALS também continua a recrutar mulheres para trabalhos de logística, 
servir como esposas, atrair outras mulheres, recolher informações e usá-las 
como mulheres-bomba devido às suas facilidades para se deslocarem de um 
local para outro (South and Central Somalia Security Situation, al-Shabaab 
Presence, and Target Groups. 2017, 22).

O financiamento do terrorismo continua a ser a variável mais 
influente dentro do sistema para a continuidade dos grupos e seus pro-
gramas. Neste sentido, a ALS mantém a capacidade de autofinanciamento 
mediante cobrança de impostos e subornos. Da mesma forma, continua a 
receber outras receitas devido às “doações” dos seus apoiadores somalis na 
diáspora e daqueles que se tornaram delinquentes devido às suas atividades 
criminosas transnacionais (uso do tráfico de drogas e redes de armamento). 
As fontes de autofinanciamento do grupo são dadas pelo sistema tributário 
e pelo trabalho dos tribunais da Xaria. O sistema de cobrança de impostos 
faz parte da ordem administrativa nas regiões que controlam e é considerado 
mais “justo” do que o governo. Ao mesmo tempo, eles administram um sis-
tema judicial baseado na Xaria e devido ao mau funcionamento do sistema 
legal no país, muitas pessoas recorrem às Cortes da ALS quando não estão 
satisfeitas com uma decisão de um tribunal governamental e secular (South 
and Central Somalia Security Situation, al-Shabaab Presence, and Target 
Groups. 2017, 11).

Apesar dos problemas organizacionais, o grupo ainda possui armas, 
meios de combate e tecnologia militar para a execução de suas ações terroris-
tas e o confronto contra a força regular, as tropas da AMISOM ou as milícias 
de segurança locais e o SNA. Suas ações militares continuarão focadas nos 
ataques às instalações, bases e comboios da AMISOM, das forças quenianas 
nas regiões de Gedo e do Alto Jubba (BBC 2017). Seus objetivos civis estão 
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concentrados no assassinato de figuras políticas, líderes locais e líderes de 
clã (anciãos ou anciãs de clã) que apoiam o governo federal. Parte dos ata-
ques contra a população civil tem sido devido a represálias por parte da ALS 
por “colaboração” com forças militares estrangeiras. Neste sentido, também 
houve ações de retaliação por parte das tropas da AMISOM, do SNA ou da 
ENDF (Força de Defesa Nacional Etíope) quando retomaram uma aldeia ou 
área (South and Central Somalia Security Situation, al-Shabaab Presence, 
and Target Groups. 2017, 20). Este é um fator que influencia ainda mais o 
apoio que a ALS tem em certas áreas como “garantidores” de “segurança”.

Seu modus operandi será mantido por meio do uso de carros-bomba, 
dispositivos explosivos improvisados, emboscadas, colocação de minas e ata-
ques contra postos de controle em estradas19, instalações hoteleiras e edifícios 
governamentais. Em geral, continuarão a evitar o confronto direto contra 
as forças militares e, em vez disso, privilegiarão a guerra assimétrica. Em 
particular, as regiões do Quênia, ao longo da fronteira com a Somália, serão 
as mais afetadas20.

Após um período de clara retirada do grupo, a tendência sugere que 
a ALS continua a ganhar terreno nas áreas do centro-sul do país21 numa 
guerra de posições constantes contra as forças da AMISOM e do SNA. Assim, 
a presença da ALS no centro-sul da Somália consolida-se, apesar das ações 
das tropas de manutenção da paz da UA, que apenas controlam determina-
das áreas durante o dia, enquanto que à noite, a ALS pode ser facilmente 
deslocada. A situação militar é imprecisa devido aos avanços e recuos que 
ocorrem: capturas de cidades e aldeias em várias ocasiões, confrontos entre 

19	  No decorrer de 2017 – até abril – cerca de 337 pessoas foram mortas ou feridas como 
resultado de 87 incidentes explosivos. As vítimas civis deste conceito aumentaram em 50% 
desde 2015. Veja: Somália: 337 civis mortos e feridos nos ataques do Al Shabaab em 2017 
(2017).

20	 Em abril de 2017 o governo queniano foi obrigado a decretar o toque de recolher até 28 
de junho na região fronteiriça de Mandera e num raio de até 20 km da fronteira com a Somá-
lia, isto inclui a cidade de Mandera, Omar Jillo, Arábia, Fino, Lafey Kotulo e Elwak. Veja: 
Somália: Quênia estende o toque de recolher na fronteira sobre o Al Shabaab ataca (2017).

21	 A ALS vem realizando uma forte ofensiva na região centro-sul do país desde meados de 
2016. Um dos fatores desse avanço foi a retirada de parte das forças etíopes de várias cidades. 
Não há uma demarcação clara de quais áreas estão sob o controle da ALS e das milícias do 
clã, enquanto há outras áreas em que há uma dualidade nos atores que as controlam. Nas 
regiões desta parte do país, a ALS controla as principais rotas de abastecimento por estrada 
através de postos de controle, nos quais são cobrados impostos aos que se encontram em 
trânsito. Veja: South and Central Somalia Security Situation, al-Shabaab Presence, and Target 
Groups. 2017, 6.
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milícias e clãs rivais da ALS para controle das regiões, por exemplo em Lover 
Shabelle e Jubaland.

A situação de segurança na capital continua a deteriorar-se. Embora 
o grupo não consiga recuperar o controle de Mogadíscio e estabelecer bases 
militares, a cidade permanece sob constante ameaça para as ações da ALS. 
A maioria dos ataques ainda está centrada na capital. Apesar de terem sido 
“expulsos”, ainda têm a capacidade de continuar a cobrar impostos e a par-
ticipar em disputas legais. Por sua vez, na região do Baixo Jubba, a ALS está 
no controle das áreas rurais, enquanto a administração de Jubaland é “eficaz” 
nos centros urbanos. O porto de Kismayo ainda é controlado pelas forças da 
AMISOM e SNA. No Médio Jubba, a ALS controla todo o território.

Na região de Hiraan, o grupo é menos ativo – aqui prevalecem os 
confrontos sub-clânicos. Na região da Baía, os principais centros urbanos – 
Baidoa – estão sob o controle da AMISOM/SNA. Na região de Galguduud, a 
situação é mais difusa, devido ao número de atores envolvidos: Forças Regio-
nais de Galmudug, Al-Shabaab e a milícia Ahlu Sunna Wal Jama (ASWJ). Na 
área de Mudug há confrontos entre a ALS e as forças locais (South and Central 
Somalia Security Situation, al-Shabaab Presence, and Target Groups. 2017, 
11-16). A situação de segurança em geral não melhora, mas esta insegurança 
não pode ser atribuída apenas às ações da ALS, porque outras milícias que 
lutam pelo controle da terra ou pelo poder político também estão agindo.

Conclusão

Apesar de um certo aumento das ações terroristas nas zonas limítro-
fes de Burkina Faso, Mali e Níger, a resolução territorial do terrorismo tende 
a enfraquecer a curto prazo, bem como o seu domínio e mobilidade na África 
subsariana. Pode prever-se que, em 2025, haverá uma redução drástica da 
capacidade operacional e das áreas destes grupos, se as atuais políticas ado-
tadas pela UA continuarem a ser implementadas. Tudo parece indicar que 
a ofensiva internacional conjunta que tem lugar no âmbito da luta contra o 
terrorismo está forçando-os a levar a cabo ações mais dissimuladas e pontuais. 
Logo, assistir-se-á a um despejo sistemático dos territórios que normalmente 
ocupam. Isto obriga-os a mudar a sua estratégia e as suas táticas, tendo de 
passar para diferentes formas de organização por meio de grupos menores, 
não concentrados no mesmo território, o que reduz significativamente a sua 
força militar, fazendo-os passar para uma situação de maior ocultação, bem 
como a reagruparem-se em células mais leves.
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Em termos de liderança, a eliminação sistemática de “emires” em 
diferentes níveis afeta a articulação interna dos grupos devido ao surgimento 
de novas figuras de nível inferior e que alienariam a maioria dos recrutados 
dos líderes superiores, o que poderia causar antagonismos dentro das célu-
las/grupos/organizações. A ausência ou mudanças frequentes de líderes 
convincentes para níveis superiores, treinados para exercer o poder, mas 
com pouco carisma, controle religioso, psíquico e político, também exerce 
uma influência marcante na erosão e perda de legitimidade diante de outros.

A relação grupo-organização e os níveis de institucionalização não 
são variáveis determinantes na evolução do terrorismo, porque no primeiro 
caso o que aconteceu é mais uma declaração de princípios entre ambas as 
estruturas do que uma verdadeira colaboração em termos práticos. Isto é 
influenciado pela separação geográfica que existe entre as áreas onde operam. 
No segundo caso, o enfraquecimento institucional pode contribuir para uma 
maior dispersão do grupo/organização e aumentar a dificuldade para a sua 
erradicação. Organizações terroristas internacionais como o Estado Islâmico 
e a Al-Qaeda continuam a rivalizar na África para alcançar a supremacia 
dentro dos diferentes grupos ligados ou não a eles.

Estes antagonismos serão expressos no domínio ideológico, pro-
pagandístico e territorial. Isto provocará uma reconfiguração constante das 
alianças entre estas organizações e os grupos, assim como o fracionamento 
interno dos grupos menores. No entanto, as relações entre eles tendem a 
rachar, embora não vão além da retórica. As distâncias geográficas e as ações 
antiterroristas impedem maiores contatos entre estas organizações e grupos, 
assim como a elaboração de estratégias para realizar operações táticas conjun-
tas de maior impacto. Ambas as organizações enfrentam também problemas 
financeiros que dificultam a extensão do seu “apoio” logístico à vasta rede 
de células que operam na África, com algumas das quais perderam o con-
tato. Neste sentido, a influência do Estado islâmico na região enfraqueceu e 
não articula adequadamente um forte movimento a seu favor, mas algumas 
células ligadas ao ISIS prosseguirão suas ações no Sahel.  

O fato de prestar homenagem a organizações como a Al-Qaeda e 
o ISIS, torna-se uma estratégia para aqueles líderes com menos influência 
e que buscam romper as relações com seus líderes imediatos e assim con-
seguir maior legitimidade internacional usando os meios de comunicação 
e atraindo a atenção para construir sua própria liderança. De acordo com 
o comportamento dos diferentes grupos/organizações terroristas, pode-se 
observar que as relações estabelecidas entre eles não se encontram numa 
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fase positiva, razão pela qual existem níveis mais baixos de cooperação entre 
os diferentes grupos. 

Estes grupos estão caminhando para uma recomposição de alianças e 
influências interterroristas, devido ao retrocesso que têm sofrido nos campos 
militar e de propaganda. Apesar das poucas ligações que existem entre eles, 
eles mantêm um aparente grau de autonomia e capacidade militar para poder 
continuar com suas agendas políticas por meio do uso da força e resistir às 
ações antiterroristas adotadas pela comunidade internacional. A manuten-
ção de uma política internacional de dois pesos e duas medidas por parte de 
alguns poderes no tratamento deste problema, assim como suas posições 
antagônicas sobre como eliminar o terrorismo, ainda tendem a favorecer a 
atividade e a resistência destes grupos.

A variável mais influente e, por sua vez, a mais dependente, é o nível 
de financiamento do terrorismo. A sua dependência obedece à capacidade de 
cada grupo de atrair novos recursos financeiros. Uma vez adquiridos, estes 
são necessários para comprar armamentos, meios de combate e tecnologia 
militar para a execução das suas ações terroristas, tornando-se um fator deter-
minante para o impulso do grupo.

Conclui-se que o nível de autofinanciamento e os recursos a serem 
obtidos por estas organizações serão afetados como consequência de um 
processo de coordenação entre os países e os mecanismos de segurança para 
enfrentar o terrorismo em nível internacional. No entanto, as suas capaci-
dades para obter recursos por meio do crime organizado permanecem e 
continuarão a ser um dos principais aliados no fornecimento de recursos 
ao terrorismo. Em particular, os grupos que operam no corredor trans-saa-
riano estão entre os que mais dependem das múltiplas redes de contrabando, 
sobrepondo-se entre si. Estas ligações não tendem a desaparecer, ajudando 
a sua existência num futuro próximo. Por essa razão, uma das ações mais 
importantes deve ser o corte de todas as fontes de financiamento que pode-
riam incentivá-las a continuar.

Quanto ao fracasso progressivo do desempenho da Al-Qaeda, a situ-
ação tem sido algo diferente devido ao seu atrito há mais de uma década, 
devido ao confronto com as forças argelinas, que lideram a luta contra o 
terrorismo na sub-região, e cujas tropas especiais e agências de segurança 
têm vindo a eliminá-las sistematicamente. Apesar disso, a AQIM continua 
sendo a organização com maior dispersão territorial devido à perseguição a 
que são sujeitos por todas as forças nacionais, regionais e internacionais. A 
organização tende cada vez mais para a descentralização, ao integrar dife-
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rentes grupos dispersos. Eles também carecem de um quartel-general fixo e 
têm que se mover constantemente por causa da resposta militar.

No resto da região, BH continua a ser o principal ator terrorista em 
comparação com outros grupos que atuam quase autonomamente no norte 
do Mali e do Níger, e que não têm estruturalmente o nível de institucionaliza-
ção atingido por BH. Na África Oriental e na região do Chifre, a organização 
somali ALS representará a mais potente ameaça à segurança e o principal 
expoente do terrorismo nesta parte do continente. Na Somália, a ALS tem o 
seu maior domínio e controle nos territórios do centro-sul do país e prosse-
guirá com as suas ações contra os atores regionais presentes militarmente no 
país. Em particular, a região queniana de Garissa no nordeste e especialmente 
os condados de Dabaab, Wajir e Mandera são os alvos mais diretos das suas 
ações transfronteiriças (Cummings R. 2017, 1).

As tendências apontam para uma diminuição das ações violentas dos 
grupos terroristas na África Subsaariana, o que se verifica após a redução 
do número de vítimas civis22, bem como a baixa intensidade e a natureza 
sistemática dos ataques terroristas. Contudo, BH e ALS continuam a ser os 
mais letais nas suas respectivas sub-regiões. Outra característica aponta para 
uma maior concentração geográfica das suas. O fenômeno do terrorismo 
continuará a afetar o continente africano, direta ou indiretamente, mediante 
violência indiscriminada, da geração de migrações forçadas e do aumento e 
utilização do crime organizado transnacional.

Recomendações

Os governos da região devem identificar os territórios mais confli-
tuosos para poderem concentrar nessas áreas todos os recursos necessários 
para combater o processo de recrutamento destes grupos;

Os programas de desenvolvimento local devem continuar a ser imple-
mentados para contrabalançar a capacidade de recrutamento;

Incentivar uma maior integração dos setores jovens em atividades 
econômicas lícitas para desestimular o processo de radicalização e recruta-
mento;

22	  As vítimas civis causadas por BH foram reduzidas de 11.519 em 2015 para 3.455 em 2016. 
Nos primeiros seis meses de 2017, estes dois grupos sofreram uma redução de 29% no 
número de vítimas. A ALS causou 1.831 vítimas no primeiro semestre de 2017. Veja: Centro 
Africano de Estudos Estratégicos (2017). Contratempos e Realinhamentos: A Evolução Con-
tínua dos Grupos Militantes Islâmicos na África.
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Redobrar os esforços de inteligência a fim de neutralizar a possibi-
lidade de atos terroristas;

Aumentar os níveis de coordenação entre as agências de segurança 
nacionais, seguindo as experiências da Força Tarefa Multinacional Conjunta 
nas áreas em torno do Lago Chade para reforçar as ações militares e antiter-
roristas transfronteiriças de comum acordo;

Incorporar as organizações da sociedade civil na luta contra o ter-
rorismo;

Fortalecer os mecanismos de financiamento que permitem o controle 
da lavagem de dinheiro, das transações ilegais e do crime organizado, dos 
quais as redes terroristas são financiadas;

Continuar com o estudo e divulgação do fenômeno do terrorismo 
para sensibilizar o público sobre suas consequências negativas.
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RESUMO
A região sahel-saariana, correspondente à África Ocidental e Central, permaneceu 
no centro do ativismo terrorista na África Subsaariana. Os países mais afetados con-
tinuam sendo Mali, Níger, Burkina Faso e Nigéria. No entanto, houve mudanças nas 
ações de vários grupos. Por um lado, Boko Haram diminuiu seu nível de violência, 
o que se manifesta na redução do número de vítimas civis, enquanto novas células 
foram reativadas na fronteira do Mali com Burkina Faso. Nesta área em particular, 
houve um aumento substancial de grupos como o Estado Islâmico no Grande Saara e 
o Estado Islâmico da África Ocidental, entre outros grupos de menor grau de organi-
zação. Por esse motivo, problemas de segurança e presença militar estrangeira foram 
mantidos em todos esses países. Uma situação semelhante é apresentada no Chifre 
da África, onde Al-Shabaab (ALS) é o grupo principal, afetando não apenas a Somália, 
mas também o Quênia com suas ações transfronteiriças. O papel do governo federal 
e as tropas da AMISOM foram insuficientes para reduzir ou finalmente eliminar a 
ALS. Por essas razões, o terrorismo continua sendo o maior desafio de segurança 
da região subsaariana e não será mitigado a longo prazo.
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Terrorismo na África; Segurança na África; Presença militar estrangeira; União Afri-
cana.
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